
-ou: então, em virmâe da maneira compli
cada com que quis expressar -se.fragmentou 
a ideia, ocultando-a sem dar por isso. 
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ilógico: 
« •. • mergulhado na teia freudia�a-. 
« •. • nas intangíveis rotas do instinto an

cestral» 
« , .doxmático de candura r! despido de 

sinceridade afectiva» 
« •• • uma ética do instinto• 
« ••• mero trofeu hormonal• 
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do instinto nôs eixos coordenados das trans
formações. sociais» 

De maneira olguma · íraseologia assim 
a�,��-c_1ênCJ_a_Kse11JWton-

ou um romance 
podem ser a própria realidade, por ques
tões fáceis de determinar, mas ...ievem trans
miti-la, o melhor possfvel, dando-nos, com 
verdade, conflitos e reflexos sociais ;. per
sonagens e ambientes históricamente certo�, 
cientificamente vivos e humanos. 

J. C. P. criou figuras frustradas, psicoló
gicamente apenas pressentidas, e inventou 
ambientes. Não se 1mp6em, nem perauram. 
IJepõi'sãe lermos Histórias de Amor fica
-nos.a impressão de obra vazia, mesmo vá, 
E, por irónico que pareça, em contraste 
com o Utulo ·do livro, o amor foi coisa 
que não encontrámos ..• 

No eritanco,' J. C. P.=t!?rÕboas qualidades 
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uma boa paisagem humana, se bem que um 
tanto insuficiente. A Rapariga dos FOsforos, 
menos romantizada e mais normal, isto t, 
mais humana, seria quase um bom perso
nagém. Mas não nos queira convencer com 
as figuras hfbridas, de americano e lisboeta 
malandros, de Ritual dos Pequenos Vam
firos, um execrável conto sem o mlnimo 
mteresse. 

Deixe J. C. P. de íazer frases bonitas -
•o brilho seco das fi!fUras de Bron;ino ou 
dos frescos de Pompeia• (muita gente ficará 
na mesma)! «madona .. recortada em fundos 
ancestrais,» e outras de igual quilate-tome 
consciência de determinados factos, objec
tive a realidade, sem se introduzir dema
siado nela (o seu caso.particular, claro)!, 
adquira certos conhecimentos de carácter 
social, crie gente verídica, com dramas e 
problemas, enquadrada em ambientes vero
rfmeis, contacte mais de perto com o mundo 
dos outros, ganhe experiência e um pouco. 
de humanismo ... e escreva sempre, cada 
ve� mais. J. C. P. será então um bom es-


